The role of the editorial board of a scientific journal goes beyond deciding what should or should not be published on the basis of scientific merit; it must include identifying needs in the area of interest so that the journal can serve as a major channel of communication, raising discussions and highlighting trends that will aid in achieving a better understanding of the field. This is perhaps a point that needs to be explored further in the JBP in the year we are now entering.

At the beginning of a new cycle, it is important to look back on failures and successes, always keeping in mind the goals set forth for the entire journey.^(^ [@B01] ^)^ As we look back on 2015, we can see that it was a special year for the JBP. We celebrated our 40th anniversary! That is no trifle, nor has it been easy! From the accounts of former JBP editors, it is evident that the success of the journal is the direct result of the maturing of pulmonology as a specialty in Brazil and that the internationalization of the journal is a consequence of the increasing international visibility of a number of researchers working in the country.^(^ [@B02] ^,^ [@B03] ^)^

Another point for consideration is the pattern of citations to articles published in the JBP. In the past two years, the most-cited original articles were those related to diseases that are less prevalent, such as lymphangioleiomyomatosis,^(^ [@B04] ^)^ pulmonary hypertension,^(^ [@B05] ^)^ and congenital muscular dystrophy.^(^ [@B06] ^)^ In contrast, the most-cited review articles were those related to clinical conditions that are more prevalent. This only underscores the ultimate goal of bringing the JBP ever closer to its readers, taking into account their diversity, including not only researchers interested in topics that are more specific but also those who have had a general education and use the JBP as a vehicle for continuing education. Therefore, in this past year, we placed an emphasis on review topics that are more general, such as the treatment of idiopathic pulmonary fibrosis,^(^ [@B07] ^)^ the role of PET/CT in lung cancer,^(^ [@B08] ^)^ and indications for lung transplantation.^(^ [@B09] ^)^ In the same vein, there has been growing interest in the continuing education series on imaging in pulmonary medicine and on scientific methodology, both of which were initiated in 2015. The discussion of various radiological patterns^(^ [@B10] ^)^ has been extremely educational and can be used as a reference by residents and graduate students. The same can be said about the series on methodology, which is intended to disseminate knowledge on the topics that are most relevant to the correct interpretation of a scientific article.^(^ [@B11] ^)^

These factors should contribute to increasing the number of citations to our journal in various databases, as well as to increasing the number of views and downloads of articles published on our website. That, in fact, will be one of the focal points of our activities during 2016. One means of improving access to the information conveyed in the JBP is to organize it in a way that will meet the expectations of its varied readership. Obviously, most readers access our articles via PubMed or PubMed Central. However, for our readers in Brazil, there is the possibility of organizing access by topics of interest or even via a program of continuing education based on the content published in the JBP. Such initiatives can be developed through our website.

Communication with the readership as a whole can be strengthened by focusing on individual interest in certain topics. This increases the visibility of articles that are specific to each topic, which has particular relevance for clinical conditions that are less prevalent.

Another very important point is that of publishing updates to several of the Brazilian Thoracic Association guidelines. This year, the journal will be publishing new COPD guidelines, with the aim of reflecting the great advancements that have been made in the field since the latest guidelines were published. Guidelines on other topics are also being developed, which makes the outlook for the coming months very positive.

Certain topics, such as instruction in general medicine and in medical specialties, as well as the profile of graduate programs in pulmonology in Brazil, deserve more attention and have been poorly covered by the various journals in the field of respiratory medicine. At a time when many medical schools are reformulating their curricula, it is appropriate to establish a forum for discussion about what should be considered the minimum requirements for a degree in general medicine. In parallel, it is necessary to revisit the discussion of what is the minimum knowledge required to be a specialist in respiratory medicine, in terms of fields of study as well as practical skills. The JBP can host such discussions and remain a permanent forum for the exchange of opinions and teaching strategies.

Because of the evolution of the various graduate programs in pulmonology that are currently available in Brazil, there is a need for more in-depth analysis so that it is possible to discuss potential collaborations and changes. There is a potential change in student and professor expectations in view of the current crisis in research funding. It is necessary to adapt to this situation, and, once again, the JBP can serve as a forum for the exchange of views on the current and future state of research in the field of respiratory medicine.

We expect that, by setting up discussion forums, the JBP will assume an increasingly important role as a channel of communication in the field of respiratory diseases. It is our hope that, in the near future, we can open those discussions to the international community, as a means of broadening the parameters of comparison and allowing diversity to be a source of constant evolution in the concepts medical education that are applied in Brazil. Finally, let us hope that 2016 will take the JBP one step further in disseminating knowledge regarding respiratory medicine at all of its levels.
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O papel do corpo editorial de um periódico científico vai além de decidir o que deve ou não deve ser publicado em termos de mérito científico; deve identificar necessidades na área de interesse do periódico para que o mesmo sirva como canal de comunicação relevante, levantando discussões e tendências que auxiliem a maior compreensão da área. Esse talvez seja um ponto a ser mais explorado no JBP no ano que ora adentramos.

No começo de um novo ciclo, é importante olhar par trás e observar erros e acertos, sempre mantendo em mente os objetivos traçados para todo o caminho.^(^ [@B01] ^)^ Ao observarmos 2015, podemos perceber que foi um ano especial para o JBP. Completamos 40 anos! Não é pouco, nem tampouco fácil! Pode-se notar, pelos relatos de seus editores anteriores, que o JBP é fruto claro do amadurecimento da pneumologia brasileira como especialidade e que sua internacionalização também é consequência da crescente inserção internacional de vários dos pesquisadores brasileiros.^(^ [@B02] ^,^ [@B03] ^)^

Outro reflexo disso é o padrão de citações dos artigos do JBP. Nos últimos dois anos, os artigos originais mais citados estão relacionados a doenças menos prevalentes, como a linfangioleiomiomatose,^(^ [@B04] ^)^ a hipertensão pulmonar^(^ [@B05] ^)^ e a distrofia muscular congênita.^(^ [@B06] ^)^ Já os artigos de revisão mais citados são justamente os relacionados a situações clínicas mais prevalentes. Isso só corrobora o objetivo maior de aproximar cada vez mais o JBP de seu leitor, considerando a diversidade do mesmo, desde pesquisadores interessados em pontos mais específicos, até aqueles com formação geral que utilizam o JBP como veículo de atualização contínua. Dessa forma, acentuaram-se neste último ano os temas de revisão mais gerais, como o tratamento da fibrose pulmonar idiopática,^(^ [@B07] ^)^ o papel do PET/TC no câncer do pulmão^(^ [@B08] ^)^ e ainda as indicações para transplante pulmonar.^(9)^Nesta mesma linha, vem crescendo o interesse pelas séries de educação continuada, iniciadas em 2015, de imagens em pneumologia e de metodologia científica. A discussão sobre os mais diversos padrões radiológicos^(^ [@B10] ^)^ tem sido de um didatismo ímpar, a ser utilizado inclusive como referência por residentes e pós-graduandos. O mesmo pode ser dito quanto à série sobre metodologia, que tem a intenção de tornar básicos os tópicos mais relevantes na interpretação de um artigo científico.^(^ [@B11] ^)^

Esse conjunto de fatores deve colaborar para o aumento de nossas citações nas diferentes bases de dados bibliográficas e também para o aumento no número de visualizações e downloads dos artigos publicados em nosso site na internet. Esse, aliás, será um dos focos de atuação ao longo de 2016. Uma das formas de melhorar o acesso à informação veiculada no JBP é organizá-la de maneira a atender a expectativa dos diversos tipos de leitores do JBP. Obviamente que o acesso aos artigos pelo PubMed e PubMed Central é o principal meio, mas, para o leitor brasileiro, tem-se a possibilidade de organizar o acesso baseado em tópicos de interesse ou mesmo através de um programa de educação continuada baseada no conteúdo publicado pelo JBP. O desenvolvimento dessas iniciativas se faz através de nosso site na internet.

Também a comunicação com toda a base de leitores pode ser intensificada de acordo com o interesse individual em determinados temas. Isso aumenta a visibilidade de artigos específicos sobre cada tema, o que tem particular relevância nas situações clínicas menos prevalentes.

Outro ponto muito relevante é referente à publicação das atualizações de várias das diretrizes da SBPT. Teremos, no presente ano, a publicação das novas diretrizes de DPOC, de forma a refletir os expressivos avanços na área ocorridos desde sua última publicação. Outras áreas também têm suas diretrizes em desenvolvimento, tornando a perspectiva muito positiva para os próximos meses.

Alguns temas merecem maior atenção e têm sido pouco contemplados nas mais diversas publicações da área respiratória, tais como ensino médico, formação do especialista e perfil da pós-graduação em pneumologia no país. Em um momento em que várias escolas médicas reformulam seus currículos, cabe se estabelecer um fórum de discussão sobre o mínimo que deve ser considerado adequado para a formação médica geral. De forma paralela, faz-se necessário rediscutir o conhecimento mínimo desejado a um especialista da área respiratória, tanto em relação a áreas de atuação quanto a competências práticas mínimas. O JBP tem a possibilidade de suscitar essas discussões e permanecer como um fórum permanente para a troca de opiniões e estratégias de ensino.

Considerando a evolução dos diversos programas de pós-graduação em pneumologia existentes, faz-se necessária uma análise mais aprofundada até para possibilitar a discussão sobre potenciais colaborações e mudanças. Existe uma potencial mudança nas expectativas tanto discentes quanto docentes em meio a uma situação crítica em termos de fomento à pesquisa. A adequação a essa conjuntura se faz necessária e, uma vez mais, pode o JBP servir de fórum para a troca de visões sobre o presente e o futuro da pesquisa na área respiratória.

Espera-se, com a abertura desses fóruns de discussão, que o JBP assuma ainda mais seu papel como canal de comunicação importante na área das doenças respiratórias até para que, em um futuro próximo, possamos abrir essas discussões para fóruns internacionais, como forma de aumentar ainda mais os parâmetros de comparação e permitindo que a diversidade seja fonte de evolução constante nos conceitos de educação médica utilizados em nosso meio. Enfim, que 2016 conduza o JBP a um passo adiante na disseminação da medicina respiratória em todos os seus níveis.
